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O governo de Roraima 
anunciou, durante reunião 
com representantes das for-
ças de segurança do estado, 
a implementação do novo 
sistema de radiocomunicação 
digital, que será utilizado por 
todos os órgãos componentes 
do Sistema de Segurança Pú-
blica.

Os equipamentos en-
tregues pelo governo para 
efetivação da nova rede de 
radiocomunicação integrada 
incluem dois sistemas de rá-
dios comunicadores, 43 rá-
dios �xos digitais, 86 rádios 
móveis e 710 rádios portáteis, 
totalizando um investimento 
superior a R$ 4 milhões. Es-
ses dispositivos vão triplicar 
o alcance das comunicações 
entre as forças de segurança.

O governador Edilson 
Damião (União Brasil) falou 
sobre a importância do avan-
ço tecnológico que vem para 
contribuir com a moderniza-
ção do sistema de segurança, 
garantindo a integração entre 
as polícias Militar, Civil e 
Penal, CBMRR (Corpo de 
Bombeiros Militar), Defesa 
Civil e Detran (Departamen-
to Estadual de Trânsito).

Interligados
“Os 15 municípios agora 

estão interligados, inclusive 
as viaturas, todos os coman-
dos, todas as delegacias, todas 
as unidades vão poder estar 
ligadas no sistema único que 
pertence ao governo do es-
tado. Agora nós temos uma 
ferramenta digital de comu-
nicação inteiramente à dispo-
sição que vai permitir, além 
de mobilidade, interação em 
tempo real e mais agilidade 
no atendimento das ocorrên-
cias”, explicou o chefe do Exe-
cutivo estadual.

“Hoje o governo do esta-
do realiza a importante entre-
ga do sistema de radiocomu-
nicação digital. As forças de 
segurança terão uma comu-
nicação limpa, segura e em 
tempo real, que interliga os 
15 municípios do estado in-
clusive com Brasília, caso seja 
necessário”, ressaltou o secre-
tário de Segurança Pública, 
Vinícius de Souza Gonçalves.

O comandante-geral da 
Polícia Militar, coronel Over-
lan Lopes, enfatizou o alcan-
ce e a praticidade do sistema.

“A comunicação agora é 
levada para os 15 municípios 
do estado. Toda uma tecno-
logia embarcada que vai pro-
porcionar um serviço de me-
lhor qualidade. Com certeza, 
isso será muito útil”.

Rede 
digital para 
segurança em 
Roraima

Amapá amplia programa 
habitacional com emendas 
Iniciativa visa ampliar o acesso ao financiamento para moradia

O governador do Amapá, 
Clécio Luís (União Brasil) lan-
çou o programa “Morar Bem 
Amapá”, que vai arcar com o pa-
gamento da entrada do imóvel 
para servidores públicos e traba-
lhadores com carteira assinada. 

O projeto é viabilizado com o 
apoio de emendas parlamentares 
do senador Randolfe Rodrigues 
(PT) e dos deputados federais 
Acácio Favacho (MDB) e Paulo 
Lemos (PT).

“Este é um programa extraor-
dinário e inovador, que começa 
pelo Amapá representando uma 
verdadeira evolução nas políticas 
habitacionais. O setor privado, 
que é um grande motor da cons-
trução civil, enfrentava um garga-
lo. As famílias conseguiam arcar 
com a parcela, mas não tinham o 
valor da entrada. O programa re-
solve exatamente isso, garantindo 
casa digna para todas as classes”, 
a�rmou Clécio Luís.

Destravar o mercado
A medida foi desenhada es-

trategicamente para destravar o 
mercado e apoiar famílias que 
conseguem arcar com as parcelas 
do �nanciamento, mas não têm 
o valor da entrada exigido pelos 
bancos. 

O presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon) no Amapá, Glau-
co Cei, enfatizou que o projeto 
atende às particularidades econô-
micas e logísticas da região, sendo 
inteiramente moldado para a rea-

lidade amazônica. 
“Na nossa realidade econômi-

ca, o acesso à casa própria era in-
viável. Uma pessoa com renda de 
R$ 5 mil di�cilmente consegue 
poupar até R$ 50 mil para dar 
de entrada no imóvel. Além dis-
so, os modelos nacionais sempre 
exigiram contrapartidas do Esta-
do que não se adequavam à nossa 
proporção de recursos. Com esse 
novo formato, nós vamos mudar 
todo o sistema habitacional do 
Amapá, contemplando a nossa 
verdadeira realidade de infraes-
trutura e mão de obra”, explicou 
Glauco.

O senador Randolfe Rodri-
gues enfatizou que o programa 

é fruto da união de esforços e se 
consolida como uma iniciativa 
quase inédita no país. Embora 
existam projetos semelhantes em 
outros estados, o parlamentar res-
saltou que o formato amapaense 
será superior, pois sua concepção 
original e os primeiros passos fo-
ram dados localmente.

“Esse programa é o resultado 
da união de esforços e é quase 
inédito no Brasil. Outros estados 
até possuem iniciativas pareci-
das, mas o modelo do Amapá 
será superior porque a concepção 
original e os primeiros passos co-
meçaram aqui. Tenho certeza de 
que vamos levar este projeto aos 
próximos fóruns da construção 

civil para apresentá-lo como uma 
matriz para o Brasil inteiro, aju-
dando a resolver o dé�cit habi-
tacional do nosso país”, garantiu 
Rodrigues.

Entenda o programa
As parcelas mensais dos imó-

veis podem ser a partir de R$ 
500, facilitando o acesso à casa 
própria. 

Con�ra os exemplos de sub-
sídio:

Renda de até R$ 3.200: até 
R$ 55 mil para entrada;

Renda de até R$ 5.000: até 
R$ 35 mil para entrada;

Renda de até R$ 9.600: até 
R$ 20 mil para entrada.
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Programa arca com o valor da entrada para os imóveis

O Amazonas registrou uma 
corrente de comércio de US$ 
1,55 bilhão em março de 2026, 
conforme levantamento da Ba-
lança Comercial elaborado pela 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sedecti), 
por meio do Departamento de 
Estatística e Geoprocessamento 
(Degeo).

Do total, US$ 131,39 milhões 
correspondem a exportações e 
US$ 1,42 bilhão a importações, 
re�etindo o per�l econômico do 
estado, fortemente integrado às 
cadeias globais de produção, com 
destaque para o Polo Industrial 
de Manaus (PIM).

Para o secretário em exercício 
da Sedecti, Gustavo Igrejas, os 
dados demonstram a relevância 
do Amazonas no cenário indus-

trial nacional.

Exportações e parceiros
“Os números mostram a di-

nâmica da nossa economia, que 
está diretamente conectada às 
cadeias produtivas internacio-

nais. As importações, especial-
mente de insumos industriais, 
são fundamentais para sustentar 
a atividade do Polo Industrial de 
Manaus, garantindo competiti-
vidade e geração de empregos no 
estado”, a�rmou.

As exportações amazonenses 
seguem concentradas em pro-
dutos industriais e minerais. A 
Alemanha foi o principal desti-
no no mês, com destaque para a 
exportação de ouro, que somou 
US$ 37,04 milhões e represen-
tou 94,39% da pauta exportadora 
para o país.

E a Argentina aparece como 
outro parceiro relevante, com a 
compra de motocicletas no valor 
de US$ 6,93 milhões, correspon-
dendo a 57,89% das exportações 
destinadas ao mercado argentino.

Até março de 2026, os bens 
intermediários lideram com am-
pla margem, totalizando US$ 
3,78 bilhões. Em seguida, bens 
de capital (US$ 234,4 milhões), 
combustíveis e lubri�cantes 
(US$ 199,4 milhões) e bens de 
consumo (US$ 58,1 milhões).

Amazonas movimenta US$ 1,5 bilhão 
na corrente de comércio em março
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Alemanha foi o principal destino das exportações


